
Natal - Rio Grande do Norte 
Sexta-feira, 09 de setembro de 201610 natal

CARTÓRIO ÚNICO DE MAXARANGUAPE, RN, COMARCA DE EXTREMOZ, ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

O Bel. Ranilson Mauricio de Souza, Oficial do Registro de Imóveis do
Cartório Único de Maxaranguape, Comarca de Extremoz, Estado do Rio Grande do Norte, situado à
Trav. Dom Eugênio, s/n, Centro, Maxaranguape, RN, em virtude da Intimação inicial não ter atingido
os objetivos por motivo do endereçado se encontrar em lugar incerto ou não sabido, e, atendendo ao
determinado no § 4º do art. 26 da Lei nº 9.514/97, vem por meio deste oconvocar EVANILDO

NUNES PEREIRA, brasileiro, solteiro, maior, motorista carreteiro, portador da CI nº
001.965.548-SESPDS/RN, inscrito no CPF/MF nº 036.847.614-60, Devedor Fiduciante do
Terreno constituído pelo , integrante do Loteamento denominadoLote nº 16 da Quadra 1N CABO
DE SÃO ROQUE, situado nesta cidade de Maxaranguape, RN, para que dentro do prazo máximo de
15 (quinze) dias, contados da data da ultima publicação deste Edital, efetue os devidos pagamento
das prestações vencidas e as que se vencerem até aquela data, juros convencionados, penalidades e
demais encargos contratuais decorrentes da aquisição com alienação fiduciária, firmada com a
CAIXA CONSÓRCIO S/A ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS, face ao Consórcio Grupo
465 – Cota 78, nos termos dos atos lançados nesta CRI de Maxaranguape, RN, na matrícula 3.630
Alertando que, a não quitação dos débitos decorrentes das prestações em atraso até a data estipulada,
acarretará a transferência (perda do imóvel pela consolidação) da propriedade (imóvel) a CAIXA
CONSÓRCIOS S/A ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS (Agente Fiduciário). DADO e
passado nesta cidade de Maxaranguape, Estado do Rio Grande do Norte, aos vinte e três (23) dias do
mês de agosto de dois mil e dezesseis (2016). Eu, ______. (Bel. Ranilson Mauricio de Souza). Oficial
do Registro de Imóveis.

Quase quatro meses após
suspender as atividades,
o Hospital Papi voltou a

realizar atendimentos ontem
(8). De acordo com a direção, to-
dos os serviços previstos para
serem retomados - procedimen-
tos cirúrgicos gerais, serviços de
clínica médica e pronto-socor-
ro infantil  - estão em funciona-
mento. “Todos os convênios que
atendíamos antes estão sendo
recebidos normalmente”, afir-
mou Lindeza Rebouças, direto-
ra administrativa do Papi.

Uma das primeiras pessoas
que procuraram atendimento
na unidade foi a dona de casa
Ariadne Cristina, que trouxe a
filha Amanda,  de 3 anos. “É
bom saber que o Papi voltou,
porque sem ele tínhamos ape-
nas um hospital de referência
para atendimento infantil. É
uma opção a mais”, contou ela,
que veio de Parnamirim, mu-
nicípio da região Metropolita-
na de Natal. “Tive meus dois fi-
lhos aqui e sempre fui bem
atendida. Acho importante o
hospital voltar a funcionar”,
completou Ariadne.

A retomada das atividades
na unidade hospitalar, uma das
principais no atendimento
materno-infantil da capital po-
tiguar, acontece quase quatro
meses após a suspensão. De
acordo a direção, para este pri-
meiro momento, foram reali-
zadas renegociações dos valo-
res repassados pelos planos de
saúde para os procedimentos.
“A ideia é termos uma gestão
sustentável, que nos permita
manter a unidade funcionando
e ao mesmo tempo quitar os
nossos débitos junto à fornece-

dores e funcionários”, explicou
Fernando Madruga, diretor
Executivo do Papi.

Dentro da proposta de ges-
tão sustentável, a direção do Pa-
pi listou três critérios para de-
finir os serviços que voltaram a
ser ofereceridos: maior mar-
gem de lucro, capacidade ope-
racional do hospital e assistên-
cia materno-infantil. “Desta
forma, poderemos chegar ao
equilíbrio de operar gerar pre-

juízo, além de obter lucro para
honrar com os compromissos
do hospital”, explicou a geren-
te clínica da unidade, a médica
Rosângela Morais.

Ainda segundo informa-
ções da direção, serviços como
a UTI pediátrica e ortopedia de-
verão ser retomados até o fi-
nal do mês. Já o obstetrícia e
pronto socorro adulto, contu-
do, ainda não tem previsão pa-
ra serem reiniciados. Com a re-

«SAÚDE »Após quatro meses fechado, o Papi reabriu para cirurgias gerais, clínica médica e urgência infantil. Até o
final do mês, a UTI pediátrica e a ortopedia reabrem. Não há previsão para a retomada da obstetrícia e do PS adulto

Papi volta a fazer atendimentos

Além de procedimentos cirúrgicos gerais, o Papi retomou na manhã de ontem os serviços de clínica médica e pronto-socorro infantil

Tive meus dois
filhos aqui e
sempre fui bem
atendida. Acho
importante o
hospital voltar a
funcionar”

ARIADNE CRISTINA
dona de casa

dução dos serviços ofertados, o
quadro de funcionários caiu de
cerca de 750 para 500, de acor-
do com levantamento do setor
jurídico do Papi.

Também está sendo nego-
ciada com fornecedores as dí-
vidas pendentes, assim como
com funcionários. “Tivemos
dificuldades financeiras nos
últimos cinco anos. Desta for-
ma, optamos por retomar os
atendimentos daqueles proce-
dimentos que em um primeiro
momento são mais rentáveis,
sem deixar de lado a questão
do atendimento materno-in-
fantil”, explicou Rosângela
Morais, gerente clínica do Pa-
pi. O diretor executivo afirmou
também que o Papi não terá
auxílio de investidores na rea-
bertura, contudo, acordos po-
derão ser firmados posterior-
mente. O hospital está sem pa-
cientes desde o dia 20 de maio.Ariadne Cristina levou a filha Amanda, de 3 anos, para consulta
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